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D. ANTONIO JOSÉ DE tiioso incentivo á ecanaelisaçio I dendu colgaduras das j:inellas 1 guidos ao gra pile 
SOUSA BARROSO i das getite;, á cicil►5açãt► cristã, 

1 princ{piu seguro e mt'iu tirinis-
Cul,furnte noticiarmos em o slulo de consolidar se o nosso 

tiltiaio numero da nossa folhai pr(,,lolriniu no que, nos resta do 
chegou a c,1a elite, no cumboi(a grantl(: emporio d'alern miar. 

expresso da 1 e 20 de quarta- 1 por isso a nossa illustre ce-
f,'lra passada, o Incuto Bispo tio I 
Port'), o culto atais preeminen-
leiwnle earegio do episcopado 
portuguez. 

Tece Barcellos a honrosa for-
tuna de ecebr: a primeira visi-
ta elo mais notavel de seus filhos. 
depois tine foi investido n,) alto 
c• rgu de pastorear a diocese do 
POrto, depois que ura acto da 
Atais justa e distincia repatria-
ção as-seauiou, na vivificante 
macieza tira clima patrio, a re-
cotistítuiçNo necessaria da sau-
(,e preciosa do grande rnissioua-
rio, d'esse ingentissitito Aposto-
lo da eicilisação que,na Africa e 
na ln(lia, durante longos e dita• 
tadw annos do mais proficuo, 
I:, nemer(•nte e aturadissimo Ira-
1):11h0, suube sempre. n'um as-
son►broso continuado de feitos 
gigantescos, encaudilar n'um 
nit:;mo prisma a alma irisatção 
Lt inditÁssima, flue r n`w'ge gran-
di':oqua, nitente e famosin►erite 
seintiliante, no coração d'a-
quelles que entl►ronisarn na mes-
ma ara do afiecle mai: ardente, 
o amor á Lgreja e o amor á l,a 
Iria. 

Pode Barcellos abrir largas ao 
regosiju intensissimo com que 
cír3 subir ao solio aneusto tia 
Sé portuense o portuguez excel-
so e o missionado destemid'i que, 
ao preço da saudei na mais san-
ta e ntarllVilhosa das abnega-
ções, periostrando iiiviàs para- 
geras e affrontan`ao morlifevos 
climas, tanto lustre deu á patria, 
conto glorias conseguiu para a 
Lgrcla. 
A visita do eminente prelado 

era de ha muito anhela,la e • r-
dentemenie desejada por lo(IºS 
aquelles que teem a suprema di-
ta e a justissima ufania de S--
rem patricios de s. e%.' revrn,a. 

Barcellos aneeava essa visita 
para patentear os extremos do 
seu affeclo e manifestar o en-
ihusiasmo de seus jubiios, para 
córresponder d'um enodo elo-
quente e incontroverso à gloria 
que ilie cabe de ser berço de D. 
Antonio Barroso. 

Era-Ihe mister, impacienta-
va-a o altíssimo devEr de afl'ir-
mar, na mais sincera e vibrante 
hotnenagem, os fervores de rés 
peito, veneração e -estiola g11c 
t ibuia e consagra ao d,'nodado! Lrnfini. tudo, se preparava e, que tinha s. ex. re,,m. . 

campeão da toé, ao valente sol- tudo ia pr'e,liz('ntlo u que de ias Não se pode dar ideia do en-
dado da Cruz, que já oecupa, tia Ponfnta .(' £ vau iluso devia ser a ; IbusWnIo que, li esse nlomell[o, 

recepção f(•ita ao u0ss(i ben•mN-historia portuguesa deste seco • 1 Pç - f explodia coma n um só gradil, 
rito (., tricio, ( iif• devia ritlr.,- ! lo, um de seus capitulos mais l l ► P em que se confundiam o estrale• 

fulgidos, uin de seus ascos mAs piar che;ada (_o expresso as- „ i-f jar dos foguetes o as notas r 
tendente•, na brilhantes, d'ondè o seu nome ; brantes dos hv mnos, executados 

resplende como o melhor exem- i ••tt•çrãta pelas 5 bandas, com-os vivas es-
pio; a maior Ilgãd e o matsran• { (lüc estaca e1l•baudeirada, per i trepitusos e calort+•issi(nos cr-

re„ção, na cottlpr,'hPiliã,l niten-
tissuna (Ia sentir geral du muni-
cipia,gtle ,11(M.11 lente represen= 
ta, (nao que tP1'C cOnllecimerllo 

da cinda de soa (:x.• re1•m.a, tu-
tilou a deltbcração patriotica e a 
iniciativa applan,1111issirna 'cie 
pór-se á frente, conto Ihe cum-
pria, t.Ia nianif(,.,i:,ção qno todo 
o concelho desejava f.,zer ao be-
ne merilo Bispo. 

L, assim, ace,--liando o con-
curso de todos quantos gnizes-
srrn cooperar directamente, e 
pre,tar o s('❑ Concurso para dar 
[orlo o iuzhtll'nlo á recepção (10 
barcr{lens' Wi(stre, conseguiu 
encran,l,'cei•a e realça►{-a tão 
sulennte e il;•pon mie i de mo(lo 
a ficar unica entre as muitas 
a,lat (• rUctuadas. 

Welia vainns, tentar o comete 
rendit para , 12r aos nossoa leito-

1 , leia, erl)bor'a pallicla, 
do flue foi essa recepção brilhar• 
ttssima. - 

Logo ao ainaultecer do dia 3 
o ri% ,, lo tio municiplo começou 
t!c picar como nos dias. de gala 
e principiou u trotar-se um mo-
ciuieuto d,,sus:l,lo pelas ruas e 
largos (ia eilia. Gran.le a,nnna• 
ção se observava nos grupos que 
eslaCL,tiAvain ou pessoas que se 

muviani e tolos s• dispunham a 
receber condignamente o illustre 
Auti,tite. 

Cerca da 1 hora (Li lande til-

rigiu-se palra a eslação tuna for-
ç:i de, mais da 100 praças com-
Inar.dadas p_'l0 ;ir. capitão Cunila 
V,IId, I,•van,Io sia frente a ban(1•+ 
do mesmo reailr►erito, a fim lie 
prestar as hunras militares que 
são decidas ao glorioso principe 
tia igreja. 

Para aquelle logar seguiu 
larilhem o nosso corpo de salva-
ção publica cum a sua banda na 
frente e niais ire: ban,las, as da 
cilla,, Oliveira e Villar• do ,Munle 
que, paltindu do Largo da Ca-
mara pira o mesmo local se 
deSlioavalil. , 

0, trrus an,latain com fre-
,luf'ncia e, ala':°sar da chuva, às 
risas e IarT,•s tio trajNCto iam s(` 
aptnb.►ntto d,' 11lultu povo qu(-
;t11C10so ar'Curi la a t icioriar o 

nobre 13,-=p- , ,!„ Porto. 

Apostolo 
que 0{haul sobre a prata- forma, 1 fe•n-mar•. lias tua(, trens¡)oz os 
ao lado esquerdo da qual for- ` ( iliffi s do 1m.Agln:trta, cluari,lo a 
moo a guarda de lionra e, ao di- G.;ura augusti:sim't do incuto 

l,relado appareceu à poriinhola 
do salão, depois de ter recebido 
os IMIM iros cuutprimentos da 
cansara. 

1;' irnpossicel, rem farçarnos 
nossa pt:una 5 tentativa de es-

recto. n corpo activo dos bom-
beiros com a sua banda e todo 
esse recinto, como as demais de-
pendencias, regorgitavam de 
tudu quanto de distineto ha em 
a nossa terra, independente do 
grande e numerosas imo coricni- boços, expór em traços fu ,,hiíos, 
so de povo que se agglomeraca o (sue foi o delirio d'e3se ma-
no largo, niento, em que a alma da pairia 

Urna banda de musica estava e 91' -111 ,10 alegria tios barcellen-
postada a Si. a blartha, outra ás ses se rcfremin e pó le ditar ir- se 
apnlhas e cidra no caes. em toda o pujança do seu indi-

F' inipossicel dar nota de to- zicel e Insufl•►cavel contentanl1'n-
lu. 

das as pessoas (luc concorreram 
Sua ex.a r•vrn.a a todos aben ã H, U,%r(lada dc s. e%.A revm.'. 

ço•►ca com a mais conim ] cr'nie 

N.O 514 

d'a- • do qn+• é a abnegaçïu de fervoro 
so Apostolo e do alto civismo de 
estremo leal e decidido patriota. 

N, largo da C•,m•ira ritiniJ.is 
a; 5 ban -i as tocaram o bvmnn 
até (lne s. ex.' revm.a des$ppa-
receu ria entrada principal das 
Paços tlo concelho e forem su-
llin lo to(las as pessoas que vi- 
nham no cortejo. 

D'pois a mu!tidã0 invadiu 
•ofl'regamenle a escad i e pene-
Irou tio 

sealrï(a eira Lailizara 

quo se achaca{ beilant,•nte ador-
nado bem como a esca,la e amo 
estando no locar• (Ia cadeira pre-
•i,{enCi31 I,'cant+tio uni doce{ ( 10 
(Iall)xsco. Uma parte do vast:3, 

os 

Para não commettermos faltas estaca occu i•tJu por gr•ut.le uu-
ainda que, iricclluntarias limita- at[tbtlidade, descendo a J,rigin• ('  a ` 

q G cava-do-se ao trem por cole:; sau(la• mero dc damas c alg(lns cava-
mo-nos a indicar as péssoas de Iheirus ❑(; anuar,!acam ahi a 
representação-oflicial. çü.•s cuustantes e intei'c1'ptado, q :' 

chegada des. ex." 1•ecllt.a. mortas pezes, pela imp;u,lenci.º ,. 
PresilJente, vice-presidente, com que os de rn:iis pt:r►o por- \ utn dos corredores da s,•-

•err'a(lures, secretario e ama- fiavam em beijar-Ihe uµannel. Gretaria a banda dos colun►arios 
tiuenses da Gamara munici pal , executou o hvmno dé soa ex.a t) este,ul+tear dos fo,uetes e 
a(lltiinistt'aJor' do concelho, se- r(:buar dos hvulm••s, cuntinu:lca retrn.8 (toando o lllustrt: prelado 
cretario, amartuenscs e ofliciaes•  - ,leu Cntrt+da rio salto. •►In.la :( oar,du o nobre Anll;t:t1: 
escrivão de fazenda, escriptura- ,; n liara carrtiagern c cum^- •• ex•a ¿ rttrou r.lpi(lym'nte e 
rios c (temais em pregados; uir. T •sr.ó; al ,Tuns•n:inulos de descan-•  ) ç+•u ,, ur•ranisar-sc o `' J 
de cic;ega.lo, adcoaa,ios, çu'yue teve na bibllolheca, ali-
contador, escrivães, solicitado. •.° t;•rie•:► pareceu a tomar o seu loga(r. 
res e outros empregados ferem- composto de mais J , Irinta Uma enurine e pr(,lun;•a,lisi-
s,'s; conservador da comarca; trens, principiou a ( fezfilar por ma salta de (, ailmas acuateu ., 
major Gonçalves R',ma, rüa_ entre compacl<►s alas , I,: peco, nosso yueriJti Prela,lu, nut;►nJu-
jur •'ellus(a, capitão Belleza e al- indo na Irrnttt c sobraçam<!o a se no semblante ( le todos os gttn 
feres óranJão: recebedor e o seu t.at►,Idtra ( lu nlunicipiu o sr. se- to;r.lr.ltn subir á saia, qn•! sc 
proposto; deleaçücs (Ia 141iseri- erc'tario -Ia calmara, acl►;►ca eompletatn(•nte cheia, u 
cur.lia, Ordem, Terceira, Bom S'auia-sa ex.' rccm.a maior enthusiasmu, :, mais tira 
Jesus da Cruz, Sacramento e ou - com os srs. presidente e vice- ayegri:i e a ❑t:,is ra`.liusa satis-
tras c,arporr.çõrs religiosas; As- Presidente 11a Gamara, cere:l,l,l• feição. 
sociaçã(t' dos Burnl+eiras Volun- res, atictnrida,les, c0rp(•raçõ's e Cinstituida a ca•tuara em ses-
"tarias c Hutnanilaria de íSarcel- varias cacalh('iros, lu,iu guanln; sãa extr•sordìnar ia, lodo o seu 
linhos, Asyl,ls du \1,rnino Deus- Enfim tinha, representaç;iu. ,ligou e iliustradu presi 1('I,tc Iem 
e dos Cotações de Jesus e (« geia; U t'urt,•j:► era fech.rdu por ungi a segnirite e bera elaborada mios 
D. Pri,'r José d'•'morinl Pereira extensa cau•1:: onda se ciam atui- 

tas ,t•ssuas redis ( n,. nà,) la- Rï,xcellentissìmo e racerendissi-Lcite, parocho de Barcellinhos, [ g 1 1 
res. ATostinho da Cunha Solto- der:lln obter earrua•,,•m, rgu sef(h r bispo do t'.,at,—:• ea• 

(J Ira CCIU fb'/. SC CCl't c•1•,'iìi,li rC13ra tld lratl,lZirì,t,1 



O COMMERCW DE BARCA ELOS 

casa 

p nos annaes da, subresaìn(1,) n• ,tavelmente u 
do muito antigo e nobre rnunlcil),o • atrio e a escada, que ze prestam, 
de Barcellos, que teve o alti,sime como em n@lillUlt)a +, atra ca-a em 
privilegio de ser o b"rS-O do grande Bir e! ll ,, à, a t!,dds a, ur ri liW'11aa-

portuguez, do inflito a¡o•tolo,que çõas qua a\ p!la11ta ia e +, b;)rn ,Jus 
oecupa hoje a cathedra (+piscopal tu se lembrem d'eng,ndrar e com 

pôr. cidade invicta. pGr. 
Por isso é qoe o povo de Bar- 1 Fiamulas e -alhardetes, colga 

cellos, com vivo irfecto o re•pe;. duras e flores,r 7!inth os e laricas 
tosa admiração, rendi a V,)3sa 1 p 
Excellencia Reverendissimi o prez- d•curativa,, canilelabros e festõ+ls, 
to e kiomenagein a que dá,) jus o nbind dl,pos'cão encantadaratn),,n-

talento, o vai )r e a virt(ld,., apnn-
tando o granda heroe d i paz ã 
posteridade « que é o auditorio da 
historia, como a historia é o ca-
pitolio da humanidade». 

A leitura foi por t'e'zes inter-

rompida por bravos e applausos, 
que, enthasiasticos, saiam do 
coração de tortos. 
0 sr. presidente (Ia camara 

leu com notavel enthasiasmo, em 

que punha em evidencia todos 
os sentimentos que Ilie cachoa 
vam no coração, a distincta men. 
saltem que elaborou e lou. 

r 
erminad!l a leilur•a novamen-

te romperam os bravos e palmas, 
que se prolongaram 'por alguns 
minutos. 
Tomou depois a palavra a veA 

nerando Antístite, que produziu Sr. dr. R iír,oi iiiilr3 á direita a sr.• 
um bellissimo discurso, agrade- 1 D. Maria lie Carmo Azevedo Leão, 
tendo aos seus patrieies as pro- filha, dos d ;nos da casa. rir. Crìtro 
vas de amisade e syn7patliia com 1 Faria, Manoel Leão, genro d )s du-
que o recebiam. Sua ex.a teve 1) ,)s na caia, palre B ir'roso, ti l-

mulo de S. ex.' revrn.', a Bazlliu 
rasgos oratorios de primeiro I B)rro.u, escrivão de direito ,,m 
quilate, obrigando o au(lilurio , Cei-vear;,; e ti esquerda, U:,mint7o• 
repetidissimas vezes a interrom- de F igueiredo, adrninistr.•d,)r d,, 
pelo com freneticas manifesta- concelho, rir, A.I,n lotai Ferraz, U. 

(tosa M.,chadn G•j,) Fonseca. ções d'applau•o, de enthusiasmo , 
A sebremeza rompeu os brin-

e de admiração. dos o sr. dr. Vioira liam , c, qoe 
No proxim© n.° daremos o extra- produziu uru h1,,qu,•n1e ,ii,curs ,• 
eto do discurso proferi,lu por s. brindando s, ex.a re)rn.•, segcin-
ex,a revm.a, se a nossa niemoria d,)- se depois rnuit„s o11tr,.s brin-
nos permillir construi! - n. des produzidos pelos datl)ais con-

•iva;, cibran,lu toilo3 a nota do) 
Qaando terminou, o er,lhtisias- verd:iddiro r,•go.ijo em que Bar-

mo chegou ao deliria) repetindo-so cellos se a,:haxa por ter recebido ., 
as maóifestações d'appIauso por augusta visita àu roais egregio d,); 
prolongadissimo espaço. bareellenses. 
Em seguida deu s. ex.' revm.a A meio da sohrem2za ch ,,,aram 

beija-mão a todos os present,)s, os tis srs. Ayres Duarte, J,•é e An 
quaes eram apresentados pelo Sr. toniu d'Azevedo, associando se ain-
presidente da camara a sua ex.a da ás maaar,(staçõ,,s de ,ympathia, 
revm.a. repus j) n Nntr)11•ía,n)) da liai tu-

Nada mais emor_ionante, nada dos ratavam possuidos. 
mais commovodur do que esta Entre os brindes da tocaram-se 
simples ceremonia! os dos srs. dr. Ramos, padre 

IIakia por parte de to(1 )s uma Ai,ostinh ) Seito-_ã1a wr, dr. liar-
eome que suffreutll ,,) em be•j:u• u Lins Liu):i, dr. Ca,t••o Fina, o D)-1> 

annel pastoral de s. ex.' revin.a, o min-„s , lu F!gueired ). 
muitos olhos so marejaram de Ia- U nos rmpussitel dar tim breie 
grimas d'alegria. extracto de tod ,; ris b iodas pro-
0 egregio prelado teve s.;mpre feridas, titia furam p(,r igual gri-

para cada uma das pessoas qoe morosos, e tod ,s procuravam por 
genuflectiam a beijar-lhe o anuel e1)) relecu o volto a113in, nte pre-
uma palavra de s)•mpathii, uma eu)ulirte du Moss,) vrn+.rat1Q pa-
phrase de affabilidade, urna ex-' tricio, (rgitim-i g oria d:1 i7ossa 
pressão d'amizade. terra, tina, corno inuitr, bera) dcì e 

Terminada esta cere!nonia ap- o sr. (1r. C1str:;) F=1ria, sè vanglo-
pareceu a uma das varan+is do ria (ta ter produz do sempre ho-
edificio municipal, o d'ahi lançou a 
sua benção á enorme muliidão de 
povo, que, apesar da chuva que 
cabia, se conservava erra massa nu 
largo da camara. 

Desceu em seguida s.ex.acivu).a 
a tomar togar no sou carro, e de 
novo se poz o brilhante cortejo a 
caminho 

Para nareeli liulaos 

pipo insigne da Cgreja e vulto gl casa do Sr. R,ilrigo AzQvedn, (ande se entregou rum es;a aliaria iri-
rioso da Patria. recebeu a; dastledidas dos cava- defirravel que pou(:a< tez•'; Ih: é 

Assignalar esta visita de V,)ssa Iheiroa que tomarain parte no ior- dada) Uu,r, qu,• incito de fu;,(la 
Excellencia Reverendissima que tojo. pude p,, rm,ttir=s já que I1ojë moas Fazem" annos: 

emociona profundamente tud ,s os pertence á pia+ria d.) (lu.• a , !),, rço• Hoje_ò sr. Francisco Maria 
compatrícios é insculpir uma nova Esta ptlmoro•a177ente decora mas pertence a Egreja do que à p• Vieira, 
e honrosissra7a opina r I'amilia. Amanhã—os srs. José Casimi-

ro Alves Monteiro e Jo-ïo Carlos 
Coelho da Cruz. 
- Dia g---a Sr " D. Alaria Hen • 

1 R •9 

N.) C'di al, principio da fie-
guezia du Gaios, d'omle era natu-
ral o seu extincio pru;i,nitor, uns 
Poucos da f, uet,•s a:in.iri i—,im a ! raqueta d'Azevedo. 
(h :goda de •. t,x.a rµv(r.' ,' Dia 1 r —o sr. Joaquim da Cu 
com„ por encanto, 1111) clarã,) nha Velho. 
lrnrnensO banhou ern Itic a,estrada Dia 13—a sr.a D. Julia Alber-
da escola por onde 0 preclaro tina de Castro e Antas. 
Bispo ia cair inhar 

A"s 5 hera; lia urde serviu-se ! 11(.rniú3s- (1+1 innuaneras lur)!-
♦ eiras 

t e suo u I1 e()II tanto estrale-
•Á , d• ro•Uú(1Ies ,t t J` ,' k f+,razia 

Um compl,'10 bini.pieta profus'1, do o s-. •.sp iìte C3àa, erg•(e1) u 
abundante a delic:ïd i. ;anti?re o euntit,u•i t2,;nte, durante 

0s legares principae3 ã Iileza o luzia pn,'cur•o), es m'„s 1mU ,'• 

eram eccui)ad ,, s: e priirw11,0 por tlln5e e cal ,, r,is ,s vivas a , e,',,' 

s. ex.a revtn.a e o segundo p, l., )aio Ap•).stole da e:vílisaçl., e 
Sr. presidt•nte da cato:ira e d •, iuta- u,.r₹ta ,, riaeit)e • la imo?: e r. 
di do sir(suto dr. Vieira R.)aio A,•i(o tYrul.n ::, ; ., s, 11)1:1 re,(a-

A,que!le tinha á swi d,re,ta a çaú gran.liosa d pra Ide aj)reçu N 
dona da casa sr.' D. 1.1 iria H,11ena , espe,tusa aJafiraçã r a sinc•ru af-
d'Azevedo, dr. Martins Lima, Luiz recto que Bircellos se ddivant•c,• 
Ferraz, Antonio Silveira o Antonio em tril)utar ao , mai s t gt egio de 
Aievt•do, filho dos donos da casa; seus filhos, u portu,n.+z nutavOI, o 
á sua esqu ;,'da Ru,lr!g,i Azevedo, m!•SlOnarau gran,l,l: ,q(l , que 1111; ' 
padre Agostinho Sott r•1laler, ãIa- f.,mobre+:e a e,ideira já fllustra dos 
noel Fsteves, cummaadante dos prelado, por►uerises. 
vnluntariu, e Manoel t3lrrn o; e n, Hortas soltas 

Eram os povos de f; , ies e tia- Esteve ante ntem no Porto 
te artistica, d'o ,n poder ll'aprirn,,_ (rn..l!ie, fundidos u'urn r1): ; m1) e1) o nosso querido amigo snr. dr. 
rado g(lstu e •' ellc deza, que dos- tlirr,,ia3zn , ident:ficai ;s nu rri , rtl„ Vieira Rimos_ ihustre deputado 
lumbra(-a, qun =sneant;!:a, d'a1n l';t}1!", que fazi 1)a safa rk31, )ça„ por este circulo. 
cif • ito reei ic( ,, arrebatador. d utz)1 m:1nor ra • irn.p e,, tã:) cinge- + 

! Ia corou coar, •7o•%ílio i i E e•anLe, (.libti,)cta e primores bra'•e (' Esteve algum tanto incommo-
a decl,raou (];)s salas tymb ,m. ( cd₹nìráv 1. dado de soado, mas está feliz 

menti quasi restabelecido. o nos-

Em N ne alÍluiu ã estação gran de 
cuneursu d•' povo d,is f, e(luezias 
9xtremas do concelh:) a saudar o 
sr. D. Antonio, e duas apaqupnitas 
lançaram fi • roa rara a carruagr,m, 
a,)pare,:eudu o ver.eran(lo Bispo ã 
jauella a abeaço:lr o p , v , 

Porto e seu fao)ul:,ir-
rosu e seu p r i m ) sr. il,noel B ir-
roso- Entrou em N na no saião u 
nJs•0 

inu,iirip,l, u sr. J•r;11j«J•1n J )=é dr 
Ui.,veir,,, hem com„ o sr. B,zi1 o 
B:l,•1•u;o, digo r e: • r„ i  d r direito 
ern Vila Noa da C rveira e prim ) 
do sr. Bispo. 
—A' entrada, di rui D. Antonio 

B.irroso, u,n.i rrliid d ) sr. Francis-
cu Juié F,•rreira :ld Fira, o,1-
casiã) d , d,,s, e ror ria; l,pide.., foi 
ao ! a,1d,,n1 d,: s. ex,' rwin.' rilí -
recer-Ih um !)em (:„(, reccu,rlad•) 

--0 sr. Bispo t: m s;d + 11111 t(, 

cumpl Im • ut3du rio R,•tn•,lh 
que se lhe não deixa um rn,,u)i•nte 
de de ,cançu. 

--l::n a noite de quarta feira to-
das as c,as3; ti.) t'tll i illtiminar:u77 
apresentando alguma• u!1) vistoso 
aspe):tu, 
A rua D. Antonio [3n-roso vm 

tudo o seu cenjunetu produzia um 
beilissnm, etleito. 
Em Barce•hUh O.ì tamhem houve 

geraes illuminaçõ •s, dev,ude do!s-
I(car-se a fro.)tar13 ( 1:1 e+,rr1j3 (, ca-
sal do •; r. Rorlri ; 0 

— A' pa•S828(it d •. ex.a revm. 
rio Campo dA, FI.lira, todas as t,)rres 
d:1s er'at;ºs ali erecta, repi;'ar1,r) , 

meus de meriL) e do calor, 1)(•u7 assi,o, as (1; ; udus aqueiias 
P,)r tì ,l1 1,)4antu11-Sr, 3a3.) Mq a ,:fenda ?e a,i; ,rìll.)r$ u e₹mi ntc 

re%m.', agr,decendo a todos as prclad,), 
refurau, ia; 1 r, : g n';1ti (t+.1,• Ihe lia- —A dirccçâ , (l 
viam l,;ttt,, pt'tHIll:,tnll , um netab!- il, )iuniat;t)3 fU1 d Caia do Sr. lt ,)-

haS,m, , ( 1liCürSt7 qíf•, a t„de5, ar- iii•igo .vzev1I do eWre!;,,r ao sr. 0. 

retalio, eo(rl,novtdw t, admirou. Atitunio u d,i 1,)íii, diS iodo h ,-
- t'assaea já.'das 11 h ) r;is guandu norario d'i)que•13 pre,1antis;iina 
sua ex.a rev (n.a .saiu di ineza i, se as;trcrlçã(,, 
dir,gitr, senu,du do 'todos n; (: on• — S:l:) (sxee11, 1)W í,, r, veren•11:;:. 
V1vas - para a sala nohr,• th ele, 11m1' iria U, r11•1-sr,(1 (l.i 
oi:de este%:e ;onveráanilo o oui',o- mteIh a - , ;(: >1, • ' ,' „ 
do a ext.ell(',nt,.'• banda d(Is volun- eiir Gaia de 5P11 :) 

( r1) a rio avia ora u Sr, r„go Aze vedo . 
( ui a1) e o angnete. ---H ,jt, celrbri missa na )aro-

Pela r,ra seguiu sua ex.a c lia► egr+ a de B:,rr..ell!n os 

r vm. para ,mt le. , ra acom- ` 112 da mar:h•i , vai, ( ,. 
o, alem u seu amo ,, sr. dr co(n o ! ;n - . 

padre Barroso, por parente; .rua a(nrg,) sr. Je.ü3 d, B s<a 1I 
e pessoas d.) sua freguezia natal zes, s,,gu! ido para „ Perto no 

so dedicado correligionario rev ° 
Sr. José Asaria do Rosario Vil. 
Ias Boas, virtuoso ecciesiastico. 

Parte hoje para o Porto, com 
seu sympathico filho, o Sr. com_ 
men taaor Joaquim Redondo 
Paes ate Villas Boas, nosso esti-
mado patricio. 

_l-
Chegou do Porto o Sr. capitão 

Palernio d'Oliveira. 
.+ 

Vimos aqui o nosso amigo sr. 
dr, José Maria d'O.iveira. 

T 
Acha-se nesta vida o nosso 

presado amigo Sr. Emilio Pioro 
Rosa. 

-+-
Veio a Barcellos o nosso pro-

sado subscriptor Sr. José Alartins 
de Faria, digno contador da Po-
voa de Varzim. 

Estiveram no Porto os nossos 
presidos amigos srs. Carlos Ma-
chado Paes e Joaquim Vinagre. 

T 
• Tem passado lifreiramente in-
comr•odada de sa`ude a exm., 
Esposa do dignissimo delegado 
desta comarca sr. dr. Bernardo 
de Sousa e Brito. 

Regressou a esta viela o nosso 
caro amigo sr. dr. Mi tira Illa-
chado, digno tenente-medico do 

batalhão do 20 

PELA SEMANA 
Niss:i N' ova—No dia , do 

corrente cantou a sua primeira 
missa na egreja parochial de Vil-
la Secca o nosso presadissimo 
correlig.onarto Sr. padre Ar7to-
nio Gomes Torres, que com to• 
da a distincção cºnc!uiu o seu 
curso theologico, no Seminario 
de Braga. em o anno u timo. 
O novo presbytero é irmão do 

nosso dedicado partidario Sr. Jo-
sé Antonio Gomes Torres, digno 
reg.-dor d'agccila fregueziá. 
Ao meio dia em ponto subiu 

e novo levita ao altar, acompa-
nhado dos seus doas padrinhos 
os rev srs. abbade de t;oriz, 
nosso ; ilustre coilega de redaccão 
e psrocho de Villa S_cca, que é 
um apreciavel orador s;igrado.do 
diacono sr. Candido de Miranda 
e Sirva; dstinctu professor no 
Seminario de St." Antonio, em 
Braga e nOSsº estimado conter-
rane.o. do sub diacono Sr. José 
Antonio de Sequeirõ• Junior um 
sympathico ordinando de Po:ate 
do Lima , do mestre cerimonias . ram-se ao todo g) doentes. 

seguindo pelas ruas Infante U.FI: n ) i )i erw ,t u rev. Sebastião Ferreira Martins, j A I)cril atai-a elas cortes_ 
rique, Faria Barbosa, ponte, largo p ria alar adua u e dos revm."° padre Thomaz Af ' Como cerimonial do costume 
e rua da Ponte e rua dos Penedo; tarius que r t h t d R d a   fonso Felgueiras, distincto pro- i procedeu-se no dia 2 do corren-
para casa do Sr. Rodrigo Azevedo, 1 t b te á abertura das côrtes. fessor no Seminario de Coim-
amigo intimo de s•ex.a rerm.'.  11z t ! t b j h a 0 bro e segundanista na faculdade Per falta de espaço não publi. 

Antes Gorem d ahi entrar diri e ° R II (' I lep ,, alio de Mathematica da Universida- Imos hoje o discurso da corôa, 
giu-se á igreja parochiar, onde era pai had I d f i , ç f s re p(,it,iti(,I r, h a1) de, padre Cesar Augusto Ferrei- documento importante que pu-. 
esperado pelo rev, parocho a de-

ra, ra, digno parocho de Villa Fria, bLcaremos no proximo numero. 
Laico do paleio entrou no templo, de Vianna do Castello, padre AA 6>arecaºc-ilra aaaissa dto 
onde foi orar no altar-mór, e p(•I) filho) e genro do Sr. Rudrí- cu(nbolo correio das 4 e 40 da ; Francisco José Galy foi muito ataco—ft, ,illi„u -3e com toda a 

Ao sair doo novamente o annel a go Az,,(edo• tarde. I digno parocho de Geme (Villa pompa e - ela rnn,dad ,}, rio templo 
beijar ao povo que se Ihtl approxi- Pequ®no mas intimo e ;,rratissi-
mova (,' Seguiu em "gii•d:t para mo soq uitu erli que  Verde). do 13 ) 11) J su , ria Craz. d, pois que 

••- A egreja estava repleta de povo . a tna!(1 uoILe ale- 31 de dezembro 

e em todas as phisionomia5 se 
descortinava uma grande alegria. 
A missa foi acompanhada a 
crrande instrumental por uma ex. 
cellente orchestra. 
Ao pulpito subiu-o nosso arai» 

go rev, Augusto Gomes Pires, 
distincto condiscipulo do novo 
levita. 
O joven orador proferiu um 

bonito disctirso,re vela ndo-se com 
vocação para a oratoria sagrada. 

A's lavandas serviram os srs. 
dr. Vieira Ramos, fllustre depu-
tado e presidente da camara e os 
padrinhos. 
As cerimonias terminaram com 
um extenso beija mão do novo 
levita, que principiou peio clero 
assistente, p-,ssoas de representa-
ção, família do celebrante, cori-
cluindo por tolas as pessoas pre-
sei,tes. 

Finda a solemiúdade de egreja 
foi o novo levita acompanhado a 
casa por todos os cleri;os e con-
vidados e por uma grande mul-
tidão, indo á frente a excedente 
banda de Villar do Atonte. 

Pelo trajecto.de todas ris casas 
eram lançadas muitas flores por 
pobre o novel presbytero, que 
offereceu um opiparo banoiluete, 
servido em duas salas, a grande 
numero dos seus amigos e convi-
dados, que nos é impossivel re-
lacionar. O banquete decorreu 
com a maior jovialidade. 

A' sobremeza foram erguidos 
muitos e calorosos brindes, des-
tacando-se os do sr. abbade Paes, 
dr. Vieira Ramos. padre Manoel 
do Paço, parocho de Vida Seccz 
e do novo levita. 

Durante o banquete tocou a 
referida banda e subiram ao ar 
muitas duzias de foguetes. 

Foi uma festa muito ruidosa e 
brilhante, que traduzia bem a 
justa alegrta de todos os paren-
tes, amigos e conterraneos do 
novo sacerdote, que é dotado de 
excellentes dotes de espirito e 
qualidades de coração. 
Os nossos cordeais par&bens 

á briosa e sympathica fan7il!a 
Torres, de Vila Secca. 

Oiatr<a — Pelas io horas da 
manhã da passada segunda-feira, 
no temp'.o do Bom Jesus da 
Cruz, o rev o Augusto Cunha, 
(itho do fallecido José Joaquim da 
Cunha e irmão de Antonio Can-
dido da Cun'.7a, uma das mais 
poderosas aptidões da arte de 
pintura, laureado já no salon, ce. 
lebrou .a sua primeira missa, a 
qual obteve uma numerosa e 
di.stincta concorrene[a. 
Nem outra coisa era de espe. 

rar, attentas ae muitas sympa-
thias de que sempre posou o no-
vo presbytero. 

Muitas feiicitaçves lhe traze-
mos e pena te mos que o espaço 
nos falhe aos bons desejos que 
tínhamos de fazer uma referencia 
ampla a esse -acto. 
Assoclaçâ(, (jos >tlaeaali,ei-

rss.s õ'ei1sfila,-id>s — Passo& 
hontem o 16.e anniversario de 
esta utilissima instituicão. Por 
esse motivo houve varias mani-
festações de regosijo que nós não 
podemos referir. como deseja. 
vamo—,, por falta de espaço. 

maaaalta Cisa—Durante o uI. 
timo mez Houve no hospital da 
Santa e Real Casa da Nlisericor-
dia, desta viela, o movimento 
seguinte: 

Existiam do mez - de nuvem 
bro, 51; entraram durante o mez 
40; sairam 4a; falleceram q.} pas-
saram para janeiro 45. Trata-



O COMNIER.CIO DE BAROELL0, S 

a•signalou o terminas do v: ih , ar►- ,1:OIME1;c10 DE B,11►U1;LLO•' b . 
nu de t3rJ, a missa ilo juh1lPn s , n 1 
tu quê o SuminQ Pi- ri«, fi••c d s -• j,- -AssrGNATUR •S 
ra ver celebrada em todo o ortie 
catbolico' Barcellos: trimestre,300rs.•semestre, 

000 r3.• Tora de Barcellos: anal 

i
Foi eaa, em °a nossa vira• por' adiantada-trimestre, 360 rs. ; sémes• 

niciativa (1,11m1  t7•oups ela c,,va-
Ih,l;ros d.; nossa b,,.r roda, que t o 720 rs. Braáil: anno, 2̀:300 rs. 
encuatr:,u al-p1 w❑ 0 geral, evali„- , . avulso, 30 rs. 
so concurso na pied , sa devoçã , PURLICAçõEs 

do dinnn provedor' da e—rirari:l tl1, annuncios: linda, 30 rs. Repete 
Seuhw' da Cruz, bem corn+, ni, ções, 20 rs Lorpo do lorr,al,'it► rs 
tnezario, sr. Francísco Arlloniv de Os srs. assignantes gozam o :+ bati-
Faria. alento de 25 °/°. Annun(+iani-se as 
V oi cantada pel-) rev. : ape!lãn publicações litterarias, de que se ro-

da ál,serlcurdra. sr. padre 11 ► nos! ccl,a une exemplar. 
VII!a-Cb<1 E',leves e :lcotnpauh.lda Redaoção e Àdaiinistracção Rtia 
a ; rand : i1) U'umt rll:tl d:► sua ca_ Dircita - para onde toda a correspon-
prl!a ivapruvisad:l, (,o;i)po•,ta alem descia deve ser dirigida franca de 
d'outris aprt:elatr,,s fi aras tio tre,. por c. 
corni•etenll;airnus nla0•tro;. 

t:orreu et,trr t.,d.1 a ordem e 
pnrnpa exuberante; a este, actos. 

houve exl;,,; ição que foi e-lcer-
r7da pcl.ls 2 horas da m:tn113. 
Todas a, dt;sp,•zas correram por 

conta tios srs. dr. S►lazar e Fari:1. 

t'.1,iS•llr1()J at) II , SStI dtstlrrctissitn., 

caíle•a t tn9str'c dr. Rodrigo, V.•!-
ins,•, belo cornai a tutla a sua ex.m ,1 
falntria, Ilrlt, failvcinaentt► do sua 
ext:eol„sa 1i1w D. Bra11ea. 
0 f.11i,cilucul., da geottl atenina, 

1(13 a,wtias c'ontat'a 26 arino-,emo-
elowiu l,r u`kmdarnrnte Iodas a• 
t,c>.,o'>; da u ,< sa 19elh,ur • ocied:l-
de, pais ct m ella tin!lem a•- mt-
ltlures r rlj(,-ó !s bem 
corno com toda a sua ilustre e 
r+,:•hcrlal el fArnr!la. 

D.rsc,:Ice em paz a desditosa 
se1 ! l+tl"tl. 

'Lsylo do i3ecnitno uw)ewl ; 
-(•o►n.• de costume, esteve aber-
lu à vts,la do publico este impt,r 
t 1)l:, es(abeleci(nento de educaçã,1 
e ensino, sendo regular a cuncor-
lcn 
os faral)ios etnn aeção-

llu.ante a noite d--- quinta para 
sesta-feira passada os larapios leu 
lrfia^•1 eni_r.w em Q'óan Z e•l:,bek•ei• 
Ml d 11li,S e. t3 t'lila e Baseei iah 
cl.egando a fazer ,rande romba, 
numa das portas do e- labPleri-
ma.,to do nosso aiw o sr. J ,•t 
Antoni0 da Paula. de B.,rceiLnh',,-. 

re!izmenie não poderam con-
dVi- os it•us desPjus. 
E esta a quadra em que é cos-

tume praticarem-se d'esta3 brnt It•-
zas todos os anhos. 

De caria pez ,se f,z sontir rrrài> 
a net:ezs.idada da creação dites 
copo de policia. 

DOMMERCiO 

Os preços dos cereaes pela 
»►edida antiga,no mercado des-
ta villa, foram os seguintes: 
?Milho branco 640 
;Julho anmrello 620 
Centeio 550 
irmo 860 
Ie.;jüo branco 94.0 

ama►•ello 760 
vermelho 1000 
naja do 660 
fradinho 680 
preto 1200 
in(rrtteiga 1600 
mistura 660 

Fanico 600 
Milho (í!vo 800 
Pariiihn branca 6'r0 
= aniorella 620 

L'atata (15 hilos) 4001 
Tremoços 460 

BOAS-FESTAS 
Linda colleccão de chromos a 

preços baratissimos. 
halendarios para rgoo. 
A' venda na Livraria Barcel-

lense dc Julio Barreto -Campo 
da Feira-Barcellos. 

XI,N UNI (AOSI, 

liD l7' Á [. 
.Dosé -JZ]Ho Utaitaos, 

P•aes31.1t5•é >)ol-I3nadí> eti3 

clii:esle•, t>,t-esieieº1nie ela 
C:à/3Ha•'a ë6 Und-eij›al< sie 
ik:at'Ce'iiets, e:e. 

Faço sal,er que, no dia 13 d,, 
janeiro de 190i), íwlas 11 lioras 
ela ❑ianhã, lem de entrar em ar-
ra naalaçãu o exclnSlvo do furne-
c+n)t•ntu de carnes verd,•s 

eou•elho, por. 10(10 o reí•?í i,lu 

anno. 

Outrosina faço saber rlue no 

rllesrno (lia e hora ttrr) de entrar 
t,m arrcnrat-tç7a alguns lobos (k 
p(-dra tla :► nt►t„a Canalislção (i'a 

gua, que a calilara resolveu allr-
n_•r. 

il:lrcel!os c Paços tio t;nnc• 
lho, 19 do d(•zcrnbro (;e i 899. 

José Julio Vieira Ramos. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a ptlblrcaçao 

Pelo juiso de direito da 

comarca de L3art,ellos e cai- EDITOS Dl; 30 DIAS 
torio do escrivão- do sexto 
oficio— Balthazar—correm 2.a publicação 
editos de trinta dias citando Pelo juiso de direito da 
Manoel da Costa Pereira, comarca de Barcellos e car•-
casado, nuzente em parte torio do 3.° officio—Este-
inceria nos Estados Unidos ves---nos autos de inventa-
do Brazil, para, na secunda rio orphanologico por fal-
auriiencia deste mesmo jui lecimento de, José Martins, 
so posterior à citação e -90 ela freguezia de illartim, e, 
termo do Aras+­i destes edi- ern que inventariante e ca 
los a contar da 2.2 pllblic:a- beça de casal a sua viuva 
ção do presente annuncin ('. ustodia Pereira, da mesma 
na folha offrci,11 do governo, freauezia, correm editos de 
er accusar a citação e of- trinta dias a citar o interes-

ferecer a acção de processo sado Joaquim Martins e 
ordinai-lo, que José Antonio mulher Fiaria Emilia au 
da l onsec:a itiogueira,maiot' z2ntes ern parte incerta nos 
da freguezia de Sequiade e Instados Unidos do Brazil 
resi.!ente nos Estados Uni- para assistirem a todos os 
dos (lo BraziL, contra elte e termos do mesmo inverita 
outros move, e assignar se rio até final e n'elle deduzi-
lhe tres audiencias p,•ara ria rem os seus direitos com a 
terceira contestar, queren- pena de revelia e sem pre 
do, seguindo-se os dernais juiso do seu regular anda-
termos lealaes da caus-, até mento 
final, sob pena de revelia. Barcellos, 23 de dezembro 

Por esta acção pretende de 1899. 
o A actor o pagamento da Verifiquei. 
quantia de 600:000 reis que O, juiz de direito 
l,ustodia Thereza da Sil va Cottceiro, 
ou Cw•todia Thereza da Sil- O escrivão 
va Nogueira, viuva, que foi Alitonio Pereo-(i Esteves. 
da freguezia de Seq uia de, 

mãe, soara e avó dos Réos, EDITOS 17E 30 DI aS 
de quem estes foram per-
deiros- lhe pe-lira d etnpl•es 2.a Iluhlrcaç;a0 
timo, e que f elle enviou cio' feto ju so de direito da 
Brazil por meio de..agtie comarca de Barcellos e car. 
n.0 1139 em 3 de Outubro torio do 3.° ofTicio—Este. 
de 1889 elo Banco Cometer : ves—nos autos de inve tl ta-
cial do ílio de Janeit•a con-' rio orphanologico por falle-
tra o correspondente do, cimento, de Antonio José de 

Banco le Portugal n'esta 1 
villa, saque quis a ella foi 
pado pelo referi !o corres- 1 
pondente do Banco de Por-
tugal nesta villa. pela ter-
cc;ira via, em 6 de novem-
bro de 1889. 
As au iieneias n'este jui 

so fazem-se no tribunal ju-
dicial d'èsta comarca, situ-
ado no largo da camara, de 
esta v illa, todas as terças e 
sextas feiras de cada sema-
na, quando estes nao forem 
santificados ou fèriados por 
que sendo-o,teem lotar nos 
imrnediatos, se tambem o 
"ao forem, pelas 10 horas 
da manhã. 

1.3arcellos, 20 de detem• 
bro ele 1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O escrivão , 

José G1,ni lio Pereira Balthrizar 
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Miran !a, viuvo, da fregue 
zia de 1lilhazes.cor•rein e li-
dito5 de trinta dias a citar o 
interessado Manoel José de 
:ll•randn, auzeute em parte 
incerta nos Estados Uuides 
t'o Brazil, para assistir a to 
dos os termos ,lo mesmo in 
ventario até final e n'elle 
deduzir o seu direito cora a 
pena de revelia e seis pre 
juiso do seu regular elida 
mento. 

Barcrllos.20 de dezembro 
de 1599. 

Verifigtici. 
O juiz cie direita 

Couceiro. 

O escrivão 
Antonio Pereira Este>ves. 

Azevedo Coilúnilo 

B0J1 JESUS sio 110NM- 
E,b ço histori, o e de­criptivo 

C„1)l 1111) prefacio do erudito 
prt,f.•s•ur decais„ do Ij•ce11 central 
de R ;,g i, exril., sr. dr. Pereira 
C:,Id 1s. 

obra illuelrada com pliologravulaS 
P,•,•ço Jt)0 r t'IS 

A' venda ela Litlalia central---
Ed11or:1 d • Lauriddu 
L :►•;;n tis I3arãn d:• S. 1Ln t,rh •, 
á'), 13raea, e ' 1.s prircíltaes lívra-
ri l≤ du !, diz, o 

A 11109,11 ELEGI TE 
ASSIG\ATURAS 

P oráQlr2i9 

Anno 4:000 
Seis ineses 2:100 
&se meles 1:100 

Braaéll 
Anho _8:000 

7neacs 15:000 
11 trtnt,l U)pes de Carvalho e 3 n 8:000 

1). ,minf;ns José de Ca• c•a!iul. dr• Assigna-se e vende-se na Caso 
1 editora dos srs. Guillard Aitlaud f,are•a!inh•t•. cnrladure.l de cá r- e C-'-24? r 

, na .dttrc(r, 1. -
n f,►zt4m pob!ico que Lisboa. 
tee11l `? tr't•ns para alugar. 

Fernando fieis-.lfayer Gareáe 

OS • i111ELH11S 
Notas de dois relraclartOs 

Publicação quirzzetral: preço em 
todo o i-eivo, 50 rs. 

Editores L ba»7o e Cunham, { 5r•, 
rira elo 'crte - Lisboa. 

Novidade Litteraricz 

CA,wos Lul,k 
Fletallnos do (•ot•raça10 

(Primeiros versos) 
Una volume de 160 pag. 7rnpres_ 

so em papel de linho. 

Preço 400 t•et's 
Peludos a Lar(, ir;rin Gosto, Li-



0 CONIMERCIO DL BARCELLOS 

OS ROMANICES GELEERES 
Collecção da atui►rtza da 1111stiorâa de 9't►s•eU—M 

Livraria Moderna—  Rua Augusta, 95--- Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de lt• volumes in 8.°. de 160 pago. cada uni, pu-
biicados quinzeoa!menle, cuslando ap(,n.is 70 ruis cada volume, 
franco de porte, nas provincias- - 

Dirigir os pedidos de assi•nalura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, ria 
de D. Pedro, 116, 2.° e a tolas as lurarias do paiz, 

PHOTOG91AP1IIA 
DE 

J wMUIM ,._- 1 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACÁBUu o CRÁYON, coar ,)s 
Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 

CARAS RARA TAS 
)Tirana cilas laan•i•v-- ©)Sare: lìles 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a 
Unia ampliaçcco e?n tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPA.INHIÁ, DE S E G I 
S• 

Sociedade anonyma de responsalibil idade limitada 

CAPITAL 2 00'000;j000 e•ei;s 

SEGUROS NA PROVINCIA DO AlINHO 

Setinto antro de bonus nos sº's. segurados 

L'-,ta companhia eft'ectua seguros marilimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes e.ni todas, as lo-
calidades da provinel i do rllinlio 

Séde em 13raan, campo de Sant'Arina, 62 e 6'1.. 
Agente em Batel los— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 
S 

Parent-Ditchatelet, Dittour•, Lacroix Rabutraur, Taxil /'Ia uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se rexp:onsablisarrºn pior 5 assiquaturas 
terão 20 p. C. de couiinissão. 

cOinf) ições da :aasl r;e2aReãE'.i 
Esta obra compor-se-ha dr, 30 fasciculas de 2 folhas com gi•av11ras, 

distribuidos -ser►naºialincnte ao preto de 60 reis, pagos no acto cia eºz-
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PH-TARMACIA 
DA 

Santa e Real t'asa da 
D E 

rztreiserlcoi-dia 

CAMPO DA FEIRA=-EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR 
--AW-11ANO— ÀYitES DU \ ETV 

PLarm2ceutico de 1,' classe bela Urii•er"(lad(' de Coimbra 

Variado sortimento Cie f(lnrla•, rin•alia•.maiac talaslicas stisiiensnr(i 
de madeiras, thpri-n,)w!rr, • ene. 

Grande cnll.,,çã.1 , !. • r ,•, him r > esn(• ialirl.,rl(as, [ h2rrnr, 
ceraticas naei onac> e estrangeiras, (76) 
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A trova collecsão popºllnr 

liyatn =liio •• tic ;•e•r► otían•y 

A 11111 51N11,i POS COihEti 

CGR 

NOVA COLLEC('ti0 IOPULAR 

PIERRE DEC4URCELLE 

os offis GA1,01OS 
(LES DEUX GOSSES) 

0 !Irande romance d'ai eniuras e lagriºnas! e-i•1ralydo pela propior 
atictor• do draina popular, do mesino titulo, grte conta em Paris 
g:000 represcut:ações!!! 

20J niagnt, ficas gravuras de lienry 3feyer 

condições aia assl ­ nazourn 

O r'nmzarlce ti Os fluis garolos» cotlstard de dois niagni ficos t;hrmes, 
de grande formato, illttsirnclo., cnni 200 gravuras, das quaes i60 
eguaes e•u dlniert`ões as do specimen der prTºi1cii o pagina do prespe- 
cio e 40 a todo a altura da Pagina como o speciiilen da lauda ante-
rior. Cada cadc)viera de 3 rolhas d" S paginas cada uma, 
grande formato, com 3 e.>pleizrücla, llrararas e orna capa ilhistrads 
60 reis por sem2na. Cada ionio brochado• corri urna brlla capa, colo-
prehe-ndendo 15 folhas on 120 paginas colo 1 • esplendidas graattras 
300 reis por ºnea. 

1?rindes a todos ns assignantes: — 4. a c knirada do Aclamastorrr 
170 Tejo;-2. « Á !'atalha d'Alirtbarrntax. Q primeiro terá tlistribti-
t do coma Ytlliina caderneta do 1. volt me, o seyzrndo no'fiNi du pttliti-
c•arão dr? OS DOIS GAltOMS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

AIM IGA G S -1 BI"R'I'B;XND—JOSÉ Ei:1STOS, ed itor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

l ,4.c,iglta-se ? 0 Porto—Crn!1'a de Piib!icaÇões—Prata de P. pedi-c, 
125, 126 e eni todas ;s terras do º-rinn, ilhas, prvcincías ºtltralliari-
ºias e Brazil, onde u h,mpre--a tem coºruy.,nMiles. 

200 gravaras de Lix 

Eu,dio Ri.h(buurg, o auctr•r d;' 
«•1',utiu.,r,r rir• 11r.,nL(•q, n;•( lre-
cisa de ;ter apresentado aos leito-
res. E` seni .- nntestação u Rei dos 
Romancistas Populares. \iu•erna 
comi) elle satrr r•un,lilUYer, agilar, 
impressionar até ás larritnas o pn-
bGco Gel que deNora os seus ro-
mances. 

Depois do esito exiraordinarin 
qne •lìll•'r mui Crnt a «Tuullnt'•I'a 
rio 1f(:iiìhoo. ( se•• Inil exearp!arr•s 
quasi -ó u mesmo 
escriptor nos podia promctter uni 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradurção c10 Seu ultimo romance 

A Irmãsinlza dos pobres 
qne vamr,s publicar em adição (• s• 
plendid.i. prveedenivs cotncr 
barateza F il!ustrak com 

200 GRA\'UBAS 
tio mais alto valor artistico. 

«A 1rrl; minha (] tispobres» co 
Inf,a,ará :i pot,lirar•sc na primeira 
ser:,ana de junho prnximo. 
Todos os ai s;gnantes icem di-

reito a dois lirindes, exiraordina-
rio trabalho rle •• randc concelrção 
artistica, all(,sir os zo ectilenai io de 
Inda— A partida (ie Vasco (Ia Ga-
ma para i Irí lia e a chepoada do 
Vasco ela G,+ma depois do ter- des-
coberto a Ilidia. 
1 Caderneta de 3 folhas crio 3 

gravúras por semana ao e•eis. 
Assigna-so desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos-73, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

Uocilala 

EMl'BU.1 i.IT'1'G 1>W11A LIS['O I;NS.E 

LIBAM I O St CUNHA 

Em começo de disir,buiçã3o 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducc.ão de Ateyusto da Lacerda 

•v a•cis—estala seiva»;a — fio reis 

••; 

Tradttcçc7e de Augusto de Lacerda 

Roraa;amee ill"- Stratlae-4o t•eis per semana 

Por Engemo Srtc 

A bi-eo•c•anleotc: 

Por Alberto Pimentel 

lllustraçõos de Conceição ria Silva-- Distribuição quinzFnal de 
43 pa!g. ao preço de 120 reis. 

Editoras—Libani43 e Cauda=Rua do Norte, 145—LizhJ .,a 

1MOnZI naaee `0r31-éoa1 de ivoão chagas 

Illustlado com perto de 200gravm'as e chrornos—Desenhos e agilarel-
tas originaes de Antouiu Baeta.. 

Go re*s - Cada seen>aaexa—Go reis 
Editores:—Lilranio e Cunha—Rea do Norte. 145—Lisboa. 

EIVEI ASSIM Pedidns á Empreza Utterar;ia l,isLPnense Libanio e Cunha, R. do 
2 vil. brochados 4`200: Norte, 45, Lish „a. sr•de prn•;,, ria da Ern¡)rez.a. 

Vonde-se nas principnos livra- i Ne Porto—Centro do publicaçces, rua de St.d Catbarma,999 0X34. 
r'as e tia [, ier,tl'ia E•rnlar Editora Em Coimbra—A,en: l i de Nrrocio≤ UniN ersatarios (1 aA. de Pau-
i ds Cruz.é, C. Braáa, ! la_e Silva, rua do Is•fantì D, Aubu.to. 


